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I really don't know why it is that all of us are so committed to the 

sea, except I think it is because in addition to the fact that the sea 

changes and the light changes, and ships change, it is because we all 

came from the sea. And it is an interesting biological fact that all of 

us have, in our veins the exact same percentage of salt in our blood 

that exists in the ocean, and, therefore, we have salt in our blood, in 

our sweat, in our tears. We are tied to the ocean. And when we go 

back to the sea, whether it is to sail or to watch it, we are going back 

from whence we came. 

 John F. Kennedy (Remarks at the Dinner for 

the America's Cup Crews, September 14 

1962).
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Resumo 
O crescimento em peso de Ulva lactuca foi estudado tendo em consideração 

diferentes temperaturas e salinidades do meio de cultivo. Neste contexto foi testado o 

efeito da temperatura a 15C e a 19C, mantendo-se a salinidade a 35‰, e o efeito da 

salinidade a 25‰ com uma temperatura fixa de 19C.  

Foi observado um crescimento variável em todas as experiências com decaimento 

no momento da densidade máxima suportada pelo sistema de cultivo na ordem dos 

179g/25l. Também foi registada uma forte correlação entre o consumo de azoto dos 

nitratos e o aumento de peso. Foram observadas taxas médias de crescimento em peso 

na ordem dos 1,8% (a 19C e 35‰), 1,7% (a 15C e 35‰), e 2,1% (a 19C e 25‰) por 

dia.   

Neste estudo, o efeito combinado entre a salinidade a 25‰ e a temperatura a 19C 

promoveu o maior crescimento de biomassa em laboratório. Os abalones juvenis 

utilizados em laboratório no ano de 2014 necessitavam de uma quantidade máxima de 

algas de 0,144g por dia. Com uma produção média diária de 42g de algas por dia em 

mangas de 25l seria possível manter um cultivo de abalone juvenil até um máximo de 

291 juvenis com peso máximo de 0,48g/indivíduo. Utilizando mangas de 80l para uma 

maior produção de algas seria possível aumentar o número de indivíduos juvenis no 

cultivo para 931. 

 

 

 

Palavras-chave- Ulva lactuca, Haliotis tuberculata, abalone, juvenil, crescimento, 

cultivo, Nitrato, salinidade, temperatura. 
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Abstract 
The growth in weight of Ulva lactuca, was studied considering different 

temperatures and salinities. In this context it was tested the effect of temperature at 15C 

and at 19C for a fixed salinity of 35‰, and the effect of salinity of 25‰ with a fixed 

temperature of 19C. 

A varying growth in all experiments with decay at the maximum density 

supported by cropping system was observed around 179g/25l. A strong correlation 

between the consumption of nitrate nitrogen and weight gain, was also recorded. 

Average growth rates were observed around 1.8% (19C 35‰), 1.7% (15C 35‰) and 

2.1% (19C 25‰) per day. 

In this study, the combined effect of salinity at 25‰ and the temperature at 19C 

promoted the highest increase of biomass in the laboratory. Juvenile abalones used in 

the laboratory in 2014 required a maximum of algae 0,144g per day. With an average 

daily production of 42g of algae per day in 25l sleeves would be possible to maintain a 

juvenile abalone farming up to 291 juveniles with maximum weight of 0.48g/individual. 

Using sleeves of 80l for greater production of algae would be possible to increase the 

number of juvenile in farming for 931. 

 

 

 

Key words: Ulva lactuca, Haliotis tuberculata, Abalone, Juvenile, growth, 

cropping system, nitrate, salinity, temperature. 
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1 – Introdução 

1.1 – Alimentação de Haliotis tuberculata 

 Há diversas espécies de abalone (Haliotis spp.), encontradas em diversas partes 

do mundo, que se estão a tornar importantes para a diversificação da produção em 

aquacultura, devido ao seu alto preço de mercado e à sobrexploração dos stocks 

selvagens. Na Europa, a indústria de Abalones é focada na produção de Haliotis 

tuberculata Linnaeus (1758) (Viera et al. 2011), espécie esta que é conhecida nos 

Açores com o nome de Lapa burra. A cultura comercial de Abalones é frequentemente 

limitada pela necessidade de adquirir uma quantidade suficiente de algas adequadas à 

sua dieta alimentar. No entanto, grandes quantidades de clorofíceas, como as do género 

Ulva, podem ser produzidas em aquacultura servindo de biofiltros associadas a cultivos 

intensivos de peixes (Neori et al. 1996). Estudos relacionados com alimentação de 

Haliotis tuberculata (Neori et al. 1998, Shpigel et al. 1999) demonstram que a Ulva 

enriquecida com nutrientes promove de modo eficiente boas taxas de crescimento para a 

espécie. Este crescimento está relacionado com a quantidade elevada de proteínas e 

aminoácidos existentes nas algas enriquecidas, sugerindo que o azoto pode ser um fator 

limitante no crescimento de Haliotis spp. (Shpingel et al. 1996, Shpingel et al. 1999). 

Hahn (1989) relata que estes organismos comem entre 10 a 30% do seu peso corporal 

de algas por cada dia, o que significa que é necessária uma grande quantidade de 

alimento para o desenvolvimento uma exploração comercial. 

 
Figura 1- Haliotis tuberculata. 


